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TREINAMENTO  PARA 
LEI  SECA  {pág  02} 
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Patrulha  na  Rocinha 
dobra  com  estagiários 

O  De  hoje  até  sexta-feira,  comunidade  vai  receber  mais  350  policiais  militares,  todos  recém-formados  O  Novo 
coordenador-geral  da  ocupação  muda  forma  de  policiamento  O  Em  50  dias,  oito  foram  executados  na  favela  {pág  os} 


^  Cerca  de  6  mil  ciclistas  pedalaram  de  Copacabana  até  o  Parque  do  Flamengo  para  incentivar  o  uso  da  bicicleta  {pág  03} 
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Páscoa 

Ovos  têm 

número 

aleatório 

O  Consumidor  deve  ficar 
atento  ao  peso  e  não  ao 
número  do  ovo,  diz  Proteste 
O  Diferença  média  de  preço 
entre  ovo  15  e  caixa  de  bombom 
é  de  até  84%  {pág  07} 
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Botafogo  e  Flu 
ficam  no  1  a  1 

Empate  foi  ruim  para  as  duas 
equipes  O  Fia  bate  o  Bangu  e 
lidera  Grupo  A  {págs  15  e  le} 
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Após  novo  sobrevoo 
em  Maricá,  técnicos 
do  Instituto  Estadual 
do  Ambiente  (Inea) 
constataram,  ontem, 
que  a  mancha  de 
óleo  localizada  no 
mar,  sábado,  a  20  km 
da  paia  de  Ponta 
Negra,  desapareceu. 
Segundo  o  Inea,  a 
mancha,  que  tinha 
cerca  de  2  km  de 
extensão  e  um  metro 
de  largura,  evaporou 
devido  à  forte 
insolação  de  ontem. 
Os  técnicos  nem 
tiveram  tempo  de 
coletar  uma  amostra 
para  identificar  a 
origem  da  mancha. 
A  hipótese  mais 
provável  é  que  o 
óleo  tenha  vazado  de 
alguma  embarcação. 
Estima-se  que 
tenham  sido 
derramados  no  mar 
1,6  mil  litros  de  óleo. 


Capacitação 
para  agentes 

O  Turma  de  100  policiais  rodoviários  aprende  a  prever 
comportamento  de  motorista  alcoolizado  O  Rio  teve  ao 
menos  15  mortes  em  rodovias  por  embriaguez  em  2011 


I 


Além  do  combate  ao  consu- 
mo de  álcool  de  motoristas 
que  insistem  em  dirigir  nas 
regiões  metropolitanas,  as 
estradas  federais  se  prepa- 
ram para  coibir  o  abuso 
também  nas  rodovias  que 
cortam  o  Brasil.  O  programa 
da  Secretaria  Nacional  de 
Políticas  sobre  Drogas  (Se- 
nad)  e  da  Polícia  Rodoviária 
Federal  (PRF)  forma  agentes 
para  combater  uso  de  álcool 
e  outras  drogas.  São  100 
agentes  do  Rio  que  começa- 
ram a  ter  as  primeiras  aulas 
na  semana  passada. 

Em  2011,  segundo  dados 
do  governo  federal,  ocorre- 
ram mais  de  35  mil  mortes 
em  acidentes  de  trânsito  no 
País  e  a  estimativa  é  que 
mais  de  20%  desses  óbitos 
foram  por  uso  de  álcool  ou 
de  outras  drogas.  No  Rio,  fo- 
ram registrados  261  aciden- 
tes em  estradas  federais  en- 
volvendo motoristas  em- 
briagados, com  15  mortes  e 
154  feridos  no  ano  passado. 


Nova  cultura 

Nas  aulas,  os  policiais  são 
preparados  para  antecipar 
comportamentos  de  moto- 
ristas sob  efeito  de  álcool  e 
substâncias  psicoativas.  O 
objetivo  é  reduzir  acidentes 
e  implantar  uma  nova  cul- 
tura entre  os  motoristas.  As 
turmas  começaram  na  capi- 
tal, mas  o  curso  segue  para 
cidades  com  postos  da  PRF 
no  Estado  do  Rio,  como  Três 
Rios,  Resende  e  Campos. 

Em  2^  fase,  o  curso  será 
aplicado  a  policiais  civis,  mi- 
litares e  guardas  municipais. 
O  conteúdo  será  adaptado 
de  acordo  com  a  atividade 
do  profissional  de  segurança 
pública,  com  ênfase  na  abor- 
dagem ao  usuário. 

Carnaval  é  data  de  pico 

Segundo  a  Sociedade  Brasi- 
leira de  Ortopedia  e  Trau- 
matologia do  Rio  de  Janeiro 
(SBOT-RJ),  em  datas  come- 
morativas, os  acidentes  au- 
mentam de  20%  a  30%.  Um 


160 

pessoas  morrem  por 
dia  no  país  vítimas  de 
acidentes  de  trânsito. 
Mais  de  600  ficam  com 
lesões  permanentes. 
Só  na  cidade  do  Rio, 
80%  dos  jovens  embar- 
cam em  carros  dirigi- 
dos por  amigos  alcoo- 
lizados, diz  a  SBOTRJ. 

dos  principais  motivos  é  o 
abuso  de  álcool  ao  volante. 
"Em  festas,  como  Carnaval 
e  Réveillon,  as  pessoas 
acham  que  nada  ocorre  e  é 
quando  mais  acontece",  diz 
o  vice-presidente  da  SBOT- 
RJ,  Vincenzo  Giordano.  No 
Estado,  2.614  pessoas  mor- 
reram no  trânsito  em  2011, 
ou  seja,  7  pessoas  por  dia. 

JULIO  CÂLMON 

Bpi'^  METRO  RIO 


V  Motorista  utiliza  o  etilômetro  em  blitz  na  Avenida  Brasil 


Adesão  à  campanha 


O  Metro  publicou  durante  a 
semana  uma  série  de  repor- 
tagens sobre  o  consumo  ex- 
cessivo de  álcool  por  moto- 
ristas para  ajudar  você,  lei- 
tor, a  conhecer  as  razões  da 
campanha  "Contra  Bebida 
no  Trânsito",  em  que  todos 
os  veículos  do  Grupo  Ban- 
deirantes uniram-se  ao  mo- 
vimento "Não  Foi  Acidente". 
O  objetivo  é  reunir  1,3  mi- 
lhão de  assinaturas  para  a 
proposição  de  projeto  de  lei 
de  iniciativa  popular  que  au- 


mente o  rigor  das  punições 
a  motoristas  flagrados  em 
estado  de  embriaguez. 

Ao  longo  da  semana,  fo- 
ram publicadas  no  Metro 
mais  de  2  milhões  de  peti- 
ções, que,  após  assinadas, 
podem  ser  entregues  aos 
promotores  do  jornal  ou 
enviadas  à  redação  pelo 
Correio.  Há  ainda  a  opção 
de  fazer  a  sua  adesão  pela 
internet,  pelo  portal  do 
Grupo  Bandeirantes  em 
www.band.com.br.  #  metro 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

QUEM  VAI 
DANÇAR  NA 
MANGUEIRA? 


Cinco  homens  armados  entraram  na  quadra  da 
Mangueira  e  tentaram  impor,  sob  a  pressão  dos 
revólveres,  um  novo  presidente  para  a  escola  de 
samba.  A  Mangueira  é  um  dos  mais  importan- 
tes pontos  simbólicos  do  Rio.  O  cenário  é  uma 
beleza  que  a  natureza  criou  e  todo  mundo  a  co- 
nhece ao  longe,  pelo  som  dos  tamborins  e  o  ru- 
far do  seu  tambor. 

Celebrizado  pela  poesia  popular,  o  morro  ga- 
nhou uma  UPP.  Mas  como  em  todos  os  lugares 
onde  existe  UPP,  ou  mesmo  a  presença  do  Exér- 
cito, como  no  Complexo  do  Alemão,  as  coisas 
não  são  fáceis. 


O  lugar  comum  é  dizer  que  o  tráfico  se  espa- 
lhou pela  zona  norte,  áreas  metropolitanas  e  ci- 
dades de  médio  porte.  É  apenas  uma  parte  da 
verdade.  O  tráfico  se  espalha  também  por  ruelas 
e  becos  onde  nem  o  Exército  e  nem  a  polícia  vão 
monitorar. 

A  presença  do  grupo  armado,  num  morro  on- 
de há  UPP,  indica  apenas  que  continuam  a  exis- 
tir e  querem  também  o  poder  político. 

Na  Rocinha,  essa  disputa  pelo  poder  políti- 
co se  deu  em  torno  da  associação  de  morado- 
res. Muita  gente  morreu  e  até  hoje  está  mor- 
rendo no  cargo  de  presidente  da  Associação 
de  Moradores. 

Por  que  uma  atividade  tão  lucrativa  como  o 
tráfico  de  drogas  se  interessa  também  pelo  con- 
trole político  de  sua  área?  A  primeira  resposta 
aponta  para  o  desejo  de  estabelecer  boas  rela- 
ções com  a  comunidade  e  obter  segurança  con- 
tra a  polícia,  através  da  cumplicidade  com  os 
moradores. 

O  mais  importante,  entretanto,  a  julgar  pela 
experiência  da  Rocinha,  não  é  isto.  O  mais  im- 
portante é  estabelecer  relações  com  a  política 
eleitoral,  abrir  e  fechar  o  morro  para  visitas,  ne- 


gociar votos  e  com  isso  obter  alguma  tolerância 
para  suas  atividades. 

Um  balanço  detalhado  desse  processo  só  é 
possível  com  um  mergulho  na  história  política 
da  cidade.  Mas  chama  a  atenção  o  fato  de  que  o 
Complexo  do  Alemão  era  um  dos  pontos  mais 
perigosos  do  país  e,  no  entanto,  as  obras  do  PAC 
foram  realizadas  lá.  Tentativas  de  sequestro, 
chantagem  contra  empresas,  o  tráfico  fez  tudo 
isso  e  não  foi  denunciado  porque  uma  força 
maior  estava  presente:  o  desejo  de  concluir  as 
obras  dentro  do  prazo. 

O  mais  curioso  ainda  é  que  as  outras  obras  do 
PAC  foram  realizadas  em  comunidades  domina- 
das, como  a  Rocinha  e  Nelson  Mandela. 

A  tática  recomendava  pacificar  primeiro  e 
construir  depois.  No  Rio,  construiu-se  primeiro 
para  depois  realizar  a  pacificação. 

Pelo  menos,  as  UPPs  agora  retiraram  um 
grande  poder  do  tráfico:  o  de  autorizar  ou  impe- 
dir que  candidatos  visitem  a  comunidade. 

O  tempo  vai  dizer  se  a  tentativa  de  controle 
da  Mangueira  é  uma  nova  tática  ou  apenas  o  es- 
tertor de  grupos  em  fuga.  Quem  vai  dançar:  a 
democracia  ou  os  grupos  armados? 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rjQmetrojornal.com.br 
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Movimento  recolhe  assinaturas 
para  mudar  traçado  do  metro 

o  Representantes  do  'Metrô  que  o  Rio  precisa'  querem  resgatar  projeto  que  liga  Barra  a  Botafogo 
passando  por  Gávea  e  Humaitá  O  Novo  ato  público  será  dia  1®  de  maio,  na  Quinta  da  Boa  Vista 


MURILO  REZENDE/  FUTURA  PRESS 


Representantes  do  movi- 
mento "Metro  que  o  Rio 
precisa"  fizeram  um  ato 
público,  ontem,  na  avenida 
Delfim  Moreira,  no  Leblon, 
em  protesto  contra  o  proje- 
to da  Linha  4,  que  ligará 
Ipanema  à  Barra  da  Tijuca, 
como  um  prolongamento 
da  Linha  1. 

O  objetivo  dos  manifes- 
tantes é  paralisar  as  explo- 
sões que  já  começaram  no 
subsolo  de  Ipanema,  ao  la- 
do da  estação  General  Osó- 
rio. Para  isso,  eles  estão  re- 
colhendo assinaturas  para 
uma  petição.  Até  ontem, 
havia  cerca  de  10  mil. 

O  grupo  quer  resgatar  o 
antigo  traçado  do  metro, 
que  já  foi  estudado  e  até  li- 
citado em  1998,  que  fazia  o 
trajeto  Jardim  Oceânico  até 
Botafogo,  passando  por  São 
Conrado,  Gávea  e  Humaitá, 
parando  em  uma  nova  es- 
tação. Morro  de  São  João,  - 
nas  proximidades  do  shop- 
ping Rio  Sul.  Dali,  ela  seria 
ligada,  pelo  subterrâneo,  às 
estações  de  Botafogo  e  Ar- 
co Verde,  em  Copacabana. 

"Esse  linhão  que  o  go- 
verno quer  fazer  não  é  viá- 
vel. O  metro  já  vai  chegar  à 
zona  sul  superlotado  e  o 
morador  da  Barra  terá  que 
parar  em  todas  as  estações 


►  Na  orla  do  Leblon,  grupo  divulgou  o  movimento  e  recolheu  assinaturas 


da  zona  sul  para  chegar  ao 
Centro",  diz  o  presidente 
da  Associação  de  Morado- 
res do  Leblon  (Anima  Le- 
blon), William  Hossell. 

Os  representantes  tam- 
bém reclamam  da  interrup- 
ção dos  serviços  em  duas  es- 
tações por  quase  um  ano. 
Para  as  obras,  Cantagalo  e 


General  Osório  terão  de  ser 
fechadas  por  oito  meses,  se- 
gundo o  governo.  Assim,  Si- 
queira Campos,  em  Copaca- 
bana, voltará  a  ser  a  estação 
terminal  da  Linha  1. 

"A  General  Osório  cus- 
tou R$  400  milhões  e  vai  ter 
de  ser  fechada  porque  foi 
construída  de  maneira  er- 


rada. Esqueceram  que  ha- 
via um  Plano  Diretor  que 
previa  a  chegada  do  Metro 
ao  Leblon.  Agora,  outra  es- 
tação vai  ser  construída  e 
mais  R$  376  milhões  serão 
gastos.  Milhares  de  pessoas 
terão  que  voltar  a  enfrentar 
o  trânsito  e  pegar  o  metrô 
na  Siqueira  Campos",  recla- 


11  linhas  a  menos 


Madri  (ES) 

o  metrô  possui  231  esta- 
ções em  13  linhas,  totali- 
zando 283  km  para  atender 
3,2  milhões  de  pessoas. 


Rio  de  Janeiro 

o  metrô  tem  só  33  esta- 
ções, com  duas  linhas  totali- 
zando 42  km  para  atender 
6,3  milhões  de  habitantes. 


ma  Hossel. 

No  feriado  de  1°  de 
maio.  Dia  do  Trabalhador, 
os  representantes  do  movi- 
mento irão  distribuir  pan- 
fletos e  recolher  assinatu- 
ras na  Quinta  da  Boa  Vista, 
onde  tradicionalmente  há 
eventos  para  comemorar  a 
data.  #  METRO  RIO 


Passagem 
mais  cara 
a  partir 
de  hoje 

A  partir  de  hoje,  o  me- 
trô do  Rio  vai  sofrer 
um  novo  reajuste.  A 
antiga  tarifa  de  R$  3,10 
vai  aumentar  R$  0,10. 
A  decisão  foi  tomada 
em  fevereiro  e  a  con- 
cessionária Metrô  Rio, 
responsável  pelo  servi- 
ço, teve  um  mês  para 
avisar  seus  clientes. 

O  reajuste  anual 
aprovado  pelo  Conse- 
lho Diretor  da  Agência 
Reguladora  de  Trans- 
portes do  Rio  (Age- 
transp)  é  feito  a  partir 
do  índice  Geral  de  Pre- 
ços de  Mercado  (IGPM) 
acumulado  no  período 
de  janeiro  de  2011  até 
janeiro  de  2012,  que 
foi  de  4,5%. 

O  reajuste  da  tarifa 
vai  ser  de  3%  a  mais,  va- 
lor inferior  ao  acumula- 
do do  IGPM.  Os  passa- 
geiros, quando  soube- 
ram do  aumento,  recla- 
maram. "Não  bastasse 
as  barcas  que  tiveram 
um  aumento  absurdo, 
agora  o  metrô  também 
aumenta.  É  pouco,  mas 
a  cada  dez  centavos, 
quem  perde  é  o  traba- 
Ihadador",  disse  Rosa 
Oliveira,  professora. 

O  reajuste  tarifário 
está  previsto  no  con- 
trato de  concessão  e 
pode  ser  feito  anual- 
mente. #  METRO  RIO 


Seis  mil 
pedalam 
no  World 
Bike  Tour 


Mais  de  6  mil  pessoas  parti- 
ciparam, ontem,  do  primei- 
ro passeio  ciclístico  World 
Bike  Tour  (WBT)  reahzado 
no  Rio,  segundo  a  organiza- 
ção. O  evento,  que  tem  co- 
mo objetivo  incentivar  o 
uso  da  bicicleta  como  práti- 
ca esportiva  e  meio  de 
transporte,  teve  um  per- 
curso de  11  quilómetros, 
da  praia  de  Copacabana  até 
o  Parque  do  Flamengo. 

Além  dos  inscritos,  que 
depois  do  passeio  puderam 
ficar  com  as  bicicletas,  pro- 
duzida exclusivamente  pa- 
ra o  evento,  muitas  pessoas 
pegaram  suas  próprias  bi- 
kes  e  se  juntaram  ao  grupo. 

#  METRO  RIO 
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Inadimplentes 
serão  vetados 
em  vistoria 


O  Detran-RJ  mudou  as  re- 
gras do  licenciamento 
anual  e,  a  partir  de  agora, 
motoristas  inadimplentes 
não  poderão  mais  agendar 
qualquer  serviço  relaciona- 
do a  veículos  até  a  quitação 
da  dívida  com  o  órgão. 

Os  condutores  em  situa- 
ção irregular  que  agenda- 
ram a  vistoria  anual  obriga- 
tória até  a  última  sexta-fei- 
ra  poderão  fazê-la  até  o  dia 
13  de  abril.  No  entanto,  o 
documento  só  será  emitido 
após  a  quitação  dos  débitos. 

Em  nota,  o  Detran-RJ  in- 
formou que  "a  emissão  do 
Certificado  de  Registro  e  Li- 
cenciamento do  Veículo  es- 


2,7 

milhões  de  veículos, 
dos  4>5  milhões  que 
compõem  a  frota  do 
Estado  do  Rio,  estão 
em  situação  irregular. 


tá  condicionada  ao  retorno 
ao  posto  de  vistoria  no  pra- 
zo máximo  de  30  dias,  com 
a  devida  quitação". 

A  circulação  sem  o  Certi- 
ficado de  Registro  e  Licen- 
ciamento do  Veículo  impli- 
ca em  multa  de  R$  53,20  e 
três  pontos  na  carteira  de 
habilitação.  •  metro  rio 


ALTO  DA  BOA  VISTA 

Polícia 
investiga 
morte  de 
arquiteta 

Policiais  da  Divisão  de 
Homicídios  (DH)  estão 
à  procura  de  imagens 
de  câmeras  de  seguran- 
ça que  possam  ajudar 
na  investigação  da 
morte  da  arquiteta  Re- 
nata da  Trindade  Men- 
donça, de  29  anos,  en- 
contrada baleada  den- 
tro de  seu  carro  na  es- 
trada das  Fumas,  no  Al- 
to da  Boa  Vista,  no  iní- 
cio da  manhã  do  sába- 
do. Ela  teria  sido  víti- 
ma de  assalto.  O  corpo 
da  arquiteta  foi  enter- 
rado ontem,  no  cemité- 
rio do  Caju.  •  METRO  RIO 
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Huiagnóstico  precoce,  fim  do  preconceito 
e  políticas  públicas  de  tratamento  são  ^ 
bandeiras  do  Dia  Mundial  da  Consciência 
do  Autismo  ►  Cristo  e  prédio  da  OAB 
serão  iluminados  para  lembrar  a  data^ÉH 


Pontos  turísticos 
se  vestem  de  azul 


O  azul  foi  definido  como  a 
cor  símbolo  do  autismo, 
porque  a  síndrome  é  mais 
comum  nos  meninos  -  na 
proporção  de  quatro  garo- 
tos para  cada  menina. 

Hoje,  nos  EUA,  estima-se 
que  uma  em  cada  110  crian- 
ças e  diagnosticada  com  au- 
tismo, fazendo  com  que  o 
transtorno  seja  mais  co- 
mum que  o  câncer  infantil, 
o  diabetes  juvenil  e  a  Aids 
pediátrica  juntos. 

O  Brasil  ainda  nao  tem  da- 
dos sobre  quantas  pessoas 
fem  autismo  no  pais.  No 
mundo,  cerca  de  0,7%  da  po- 
pula^cao,  de  0  aos  20  anos, 
ou  seja  1  em  cada  143  jo- 
vens tem  um  transtorno  do 
espectro  do  autismo.  Ba- 
seando-se  nos  dados  oficiais 
do  Censo  Brasileiro  de  2000, 
estima-se  que  mais  2  mi- 
lhões de  brasileiros  esta- 
riam no  espectro. 

Hoje,  vários  monumentos 
importantes  e  pontos  turís- 
ticos do  mundo  vão  vestir  o 
azul.  No  Rio,  famílias  e  ami- 
gos de  autistas  organizam 
um  encontro  no  Cristo,  que 
será  iluminado  de  azul,  a 
partir  das  18h.  O  prédio  da 
OAB,  no  Centro,  também 
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milhões  de  pessoas 
têm  autismo,  segundo 
dados  da  ONU  (Orga- 
nização das  Nações 
Unidas).  No  Brasil,  es- 
tima-se que  haja  2  mi- 
lhões. Metade  ainda 
sem  diagnóstico. 

vai  se  iluminar.  Em  São  Pau- 
lo, a  Ponte  Estalada,  o  Via- 
duto do  Chá,  o  Monumento 
à  Bandeira,  a  Fiesp  e  a  As- 
sembleia Legislativa  usarão 
a  cor.  Em  Brasília,  o  prédio 
do  Ministério  da  Saúde  tam- 
bém vai  aderir  à  causa. 

Fora  do  Brasil,  a  torre  dos 
Clérigos  e  a  estátua  do  Cris- 
to Rei  (Portugal),  a  torre 
Spinnaker  de  Portsmouth 
(Reino  Unido),  a  Câmara 
Municipal  e  a  Sala  de  Con- 
certos de  Dublin  (Irlanda),  a 
Câmara  Municipal  de  Nico- 
sia (Chipre),  o  Empire  State 
e  o  GE  Building  do  Rockefel- 
ler  Plaza  de  Nova  Iorque,  a 
torre  Willis  de  Chicago,  a 
torre  CN  de  Toronto  e  a  Tor- 
re dos  Sinos,  na  Austrália, 
vão  vestir  azul.  •  p.  t. 


ALESSANDRO  BUZAS/FUTURA  PRESS 


Autismo  é  mais  comum 


que  o  câncer  infantil, 
o  diabetes  juvenil  e  a  Aids 
pediátrica  juntos 


patrícia  trindade/  metro  rio 


Autismo 

estrada  de  desafios 


A  Organização  das  Nações 
Unidas  instituiu  hoje,  dia  2 
de  abril,  como  Dia  Mundial 
da  Consciência  do  Autis- 
mo, transtorno  que  afeta 
três  áreas  do  desenvolvi- 
mento: a  comunicação,  a 
socialização  e  o  foco  de  in- 
teresses, com  comprometi- 
mento em  graus  variados. 

O  primeiro  passo  é  iden- 
tificar o  mais  cedo  possível 
o  autismo.  Nesse  caso,  o  pa- 
pel do  pediatra  é  funda- 
mental, bem  como  o  dos 
professores  da  pré-escola. 
Mas,  ninguém  tem  mais 
'olho  clínico'  do  que  os 
pais:  "É  preciso  aproveitar 
essa  grande  'janela'  de  de- 
senvolvimento dos  primei- 
ros anos  de  vida.  Quanto 
antes  se  inicia  o  tratamen- 


''O  autismo  está 
se  tornando  uma 
epidemia  nos  EUA. 
Estamos  lidando 
com  uma 
emergência 
nacional/' 

MARK  ROITHMAYR,  PRESIDENTE  DA 
AUTISM  SPEAK,  DOS  EUA 

to,  melhores  são  as  chan- 
ces de  se  ter  mais  qualida- 
de de  vida  e  desenvolvi- 
mento de  habilidades",  diz 
o  jornalista  e  pai  de  um  ga- 
roto autista,  Paiva  Júnior, 
editor  da  'Revista  Autismo' 
e  autor  do  livro  "Autismo, 
não  espere,  aja  logo!",  que 
será  lançado  hoje,  nas  li- 
vrarias. 


Segundo  Paiva  Júnior,  a 
maior  luta  das  famílias  de 
autistas  é  o  reconhecimen- 
to do  governo  e  a  criação 
de  políticas  de  inclusão  es- 
colar e  de  tratamento  na 
rede  pública  com  neurolo- 
gistas, psicólogos,  fonoau- 
diólogos,  psicomotristas, 
terapeutas  ocupacionais  e 
nutricionistas. 

"O  autismo  vem  aumen- 
tando", alerta  Mark  Roith- 
mayr,  presidente  da  orga- 
nização Autism  Speak  (au- 
tismo fala),  uma  das  mais 
atuantes  nos  Estados  Uni- 
dos. Segundo  ele,  pesqui- 
sas mostram  que  a  taxa  de 
incidência  aumentou  23% 
em  dois  anos,  afetando 
uma  em  cada  88  crianças 
nos  EUA. 


As  causas  do  autismo 
ainda  são  desconhecidas. 
Cientistas  não  identifica- 
ram um  gene  específico  pa- 
ra o  transtorno,  mas  há  um 
consenso  quanto  à  disposi- 
ção genética.  Algumas  cor- 
rentes acreditam  que  fato- 
res  como  a  exposição  a  me- 
tais pesados  e  substâncias 
tóxicas  e  a  intolerância  a 
substâncias  como  glúten  e 
caseína,  aliado  à  incapaci- 
dade de  alguns  bebés  de  eli- 
minarem as  toxinas,  criam 
um  quadro  de  intoxicação 
que  dispara,  no  cérebro,  os 
sintomas  do  transtorno. 


patrícia  trindade 
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Rio+20:  Cúpula  será  no  Aterro 


A  Cúpula  dos  Povos,  evento 
integrante  do  Rio+20,  foi 
confirmada  para  o  Aterro 
do  Flamengo,  mesmo  espa- 
ço onde  aconteceu  há  20 
anos  o  Fórum  Global.  As  ins- 
crições começam  hoje  pelo 
endereço  http://cupulados- 
povos.org.br/. 

A  decisão  atende  à  reivin- 
dicação das  redes,  organiza- 
ções e  movimentos  sociais 
que  vinham  negociando  a 
utilização  do  Aterro  do  Fla- 
mengo com  a  Prefeitura  do 


Rio.  O  maior  problema,  se- 
gundo a  Prefeitura,  será  em 
alojar  cerca  de  dez  mil  pes- 
soas que  são  aguardadas. 
Uma  das  opções  é  ussar  aco- 
modações em  torno  do  par- 
que no  espaço  público,  co- 
mo os  os  ClEPs  Tancredo 
Neves  (Catete)  e  José  Pedro 
Varela  (Centro)  e  as  novas 
instalações  dos  camarotes 
do  Sambódromo. 

Também  foram  ofereci- 
dos um  galpão  de  5  mil  m^ 
na  Praça  Mauá  e  um  terre- 


no de  16  mil  m^  na  região 
do  Cais  do  Porto,  mas  am- 
bos passam  por  avaliação. 

Hoje,  os  organizadores 
da  Cúpula  dos  Povos  irão 
apresentar  ao  Instituto  do 
Patrimônio  Histórico  e  Ar- 
tístico Nacional  (IPHAN) 
sua  proposta  de  ocupação 
do  Parque  do  Flamengo. 

O  acordo  já  tinha  sido 
efetuado  entre  os  organiza- 
dores e  os  governos  muni- 
cipal, estadual  e  federal. 

#  METRO  RIO 


PROCURADOS 


rwEnii*rv'he  dm  U^nUro. 


Recompensa  por 
assassinos  de  PM 


O  Disque-Denúncia  oferece 
recompensa  de  R$  1  mil 
por  informações  que  levem 
aos  dois  suspeitos  de  assas- 
sinar o  cabo  da  PM  Luiz 
Cláudio  de  Souza  Menezes, 
no  dia  27  de  março,  na  en- 
trada do  Hospital  Memo- 
rial Fuad  Chidid,  no  Enge- 
nho de  Dentro. 

Segundo  a  polícia,  Luiz 
Cláudio  pode  ter  sido  vítima 


de  latrocínio,  roubo  seguido 
de  morte.  O  crime  aconte- 
ceu quando  o  PM  teve  o  cor- 
dão de  ouro  roubado  pela 
dupla  que  teria  visto  a  arma 
do  policial  do  27°  BPM  (San- 
ta Cruz).  O  telefone  do  Dis- 
que-Denúncia é  2253-1177. 
O  anonimato  é  garantido  e 
o  número  do  serviço  não 
aparece  mais  na  conta  de  te- 
lefone. •  METRO  RIO 
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Rocinha  recebe  hoje  mais 
uma  leva  de  estagiários 

O  Até  sexta-feira,  comunidade  vai  receber  mais  350  agentes,  totalizando  700  homens,  sendo 
470  recém-formados  O  Major  muda  forma  de  policiamento  na  favela  e  avança  para  as  vielas 


NITERÓI 


MARCELO  HORN/DIVULGAÇÃO 


A  Rocinha  começa  a  rece- 
ber hoje  novos  policiais  mi- 
litares para  reforçar  o  pa- 
trulhamento na  comunida- 
de. Até  sexta-feira,  o  efetivo 
vai  dobrar  e  chegar  à  700 
agentes.  Todos  os  novos  350 
são  recém-formados.  Dos 
atuais  350,  120  são  estagiá- 
rios. Esse  é  o  terceiro  refor- 
ço que  a  comunidade  ganha 
nos  últimos  dez  dias. 

Antes  mesmo  de  o  novo 
contingente  de  recrutas 
chegar,  o  major  Edson  San- 
tos, escolhido  na  semana 
passada  para  ser  o  coorde- 
nador-geral  da  ocupação  na 
Rocinha,  já  mudou  a  forma 
de  policiamento  na  favela. 

Desde  sábado,  o  patrulha- 
mento deixou  de  ser  feito 
apenas  na  Estrada  da  Gávea, 
que  corta  a  comunidade  de 


uma  ponta  à  outra,  e  passou 
a  se  difundir  para  as  vielas. 

"O  policiamento  não  esta- 
va difundido  na  parte  inter- 
na da  Rocinha,  estava  esta- 
belecido apenas  na  Estrada 
da  Gávea,  único  local  que  se 
anda  bem  de  carro.  Mas  isso 
só  representa  1%  da  favela. 


99%  são  vielas",  disse  o 
coordenador-geral. 

O  major  explicou  que, 
conforme  os  recrutas  fo- 
rem chegando,  eles  serão 
distribuídos  dentro  de  vá- 
rias regiões  da  comunida- 
de, que  tem  aproximada- 
mente de  20  localidades. 


Oitava  execução 

Nos  últimos  50  dias,  oito 
pessoas  foram  executadas 
na  Rocinha.  A  oitava  morte 
aconteceu  ontem  de  madru- 
gada. Alexandre  da  Cunha 
Fernandes,  de  30  anos,  co- 
nhecido por  Dande,  foi  ba- 
leado em  frente  a  um  bar 
no  cruzamento  da  Estrada 
da  Gávea  com  a  Via  Ápia.  Se- 
gundo testemunhas,  dois 
homens  passaram  em  uma 
moto  e  atiraram  contra  ele. 

De  acordo  com  a  PM,  Dan- 
te já  tinha  passagem  pela 
polícia  por  furto  e  porte  ile- 
gal de  arma  e,  no  dia  29  de 
fevereiro,  já  tinha  sido  esfa- 
queado, dentro  da  comuni- 
dade, pelo  pai  de  uma  mora- 
dora que  sofreu  uma  tenta- 
tiva de  estupro  por  ele.  Pa- 
rentes contaram  que  ele  era 


agressivo  e  tinha  envolvi- 
mento com  o  tráfico. 

Para  o  major,  essa  é  a  úni- 
ca das  oito  execuções  que 
não  seria  em  virtude  da  dis- 
puta pelo  controle  de  venda 
de  drogas  na  favela:  "Ele  fa- 
zia parte  do  tráfico  e  já  ti- 
nha espancada  vários  mora- 
dores, mas  a  comunidade 
precisa  denunciar  essas  pes- 
soas e  não  fazer  justiça  com 
as  próprias  mãos". 

O  major  ainda  acrescen- 
tou: "As  anteriores  foram 
em  virtude  do  tráfico.  Eles 
(traficantes)  vão  tentar  o 
tempo  todo  desestabilizar  o 
processo  de  pacificação, 
mas  não  vamos  recuar". 


RENATA  MACHADO 

METRO  RIO 


Patrulha 
a  pé  ou  de 
bicicleta 


o  12°  BPM  (Niterói)  vai 
retomar  o  patrulha- 
mento comunitário, 
após  a  onda  de  assaltos 
que  está  assustando  os 
moradores.  Inicialmen- 
te, a  Região  Oceânica  e 
mais  cinco  bairros  (São 
Francisco,  Icaraí,  Santa 
Rosa,  Ingá  e  Fonseca) 
serão  atendidos  com  as 
rondas  de  policiais  a  pé 
ou  de  bicicleta.  Mas  não 
há  previsão  de  quando 
a  tropa  estará  nas  ruas. 

Ontem,  Jorge  Luiz 
Carvalho,  24  anos,  foi 
atingido  com  um  tiro 
no  pescoço  durante 
tentativa  de  assalto,  no 
Ingá,  onde  também 
dois  bandidos  foram 
presos  acusados  de  se- 
questrar um  casal.  E  o 
corpo  do  médico  Carlos 
Sobrinho,  65  anos,  as- 
sassinado sábado  num 
assalto  em  Icaraí,  foi 
enterrado.  #  metro  rio 


Servidor  Público,  ^ 
você  escolheu  # 
trabalhar  pela  ^ 
sociedade. 
Escolha  o  Itaú 
paratrabalh?' 
por  você. 


Agora  você  pode  transferir 
S€ii  salárEO  para  o  ttaú, 
A  maior  rede  de  agências 
€  caixas  eletrônicos  do  estadov 

Desde  laneíror  iodo  Servtdor  Público  tem 
direito  a  escolher  o  banco  oride  vai  receber 
Q  saíárlo.  Transfira  o  seu  parâ  o  Itaú  e  conte 
com  benefícios  exclusivos.  Basta  imprimir 
o  Termo  de  Transferência  no  itau.com.br 
ou  solícitá  íoem  quaicjueragèndd. 

Itaú.  Feito  para  você :-) 
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Opinião 


ALERTA  A  POLICIA 

O  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  não  po- 
deria prestar  à  polícia  de  São  Paulo  uma  home- 
nagem maior  do  que  esta:  a  de  denunciar  seus 
maus  policiais,  uma  minoria  que  mancha  a  cor- 
poração. A  série  de  reportagens  levada  ao  ar 
pela  Band  durante  a  semana  passada,  baseada 
em  documentos  secretos  da  própria  polícia, 
cumpriu  sua  obrigação  fundamental  de  zelar 
pelo  interesse  público,  ao  exibir  perante  a  so- 
ciedade o  festival  de  crimes  cometidos  por  po- 
liciais, muitos  deles  ainda  em  plena  função  nas 
ruas.  E  nenhum  relatório  sequer  foi  investiga- 
do. Os  chocantes  relatórios,  produzidos  por  po- 
liciais honestos  e  competentes  contra  maus  co- 
legas, bandidos  de  farda,  são  simplesmente  es- 
quecidos numa  gaveta  da  secretaria  de  segu- 
rança. Por  ordem  de  quem?  Com  o  conhecimen- 
to de  quem?  O  secretário  de  segurança  foge  do 
assunto.  As  atenções  se  voltam  para  o  governa- 
dor de  São  Paulo.  O  que  ele  vai  fazer?  Os  bandi- 
dos continuam  ameaçando  as  famílias.  Com  as 
armas,  os  carros  e  as  fardas  da  polícia. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Servidores  facilitavam 
esquema  de  Cachoeira 

o  Funcionários  da  Infraero  e  da  Receita  facilitavam  entrada  e  saída  de 
mercadorias  O  Demóstenes  tem  até  amanhã  para  se  explicar,  diz  DEM 


SERGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


Gravações  feitas  pela  PF 
(Polícia  Federal)  revelam 
que  o  esquema  de  contra- 
bando comandado  por  Car- 
linhos Cachoeira  usava 
funcionários  da  Infraero 
(estatal  que  administra 
aeroportos)  e  da  Receita  Fe- 
deral para  facilitar  a  entra- 
da de  mercadorias. 

As  gravações  mostram 
Cachoeira,  preso  desde  o  fi- 
nal de  fevereiro,  falando 
com  os  funcionários  sobre 
a  chegada  e  saída  de  mer- 
cadorias contrabandeadas 
no  aeroporto  de  Brasília, 
segundo  reportagem  da 
"Folha  de  S.  Paulo". 

Entre  os  citados  nos  diá- 
logos estão  Raimundo  Cos- 
ta Neto,  servidor  da  Infra- 
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ero  com  sala  no  terminal,  e 
Wagner  Wilson  de  Castro, 
inspetor-chefe  da  Alfânde- 
ga da  Receita  em  Brasília. 
Ambos  afirmam  que  co- 
nhecem Cachoeira,  mas 
negam  irregularidades. 

O  senador  Demóstenes 
Torres  (DEM),  acusado  de 
ajudar  o  contraventor,  tem 
até  amanhã  para  dar  "ex- 
plicações contundentes  e 
convincentes  sobre  as  de- 
núncias de  irregularida- 
des", segundo  a  direção  do- 
DEM.  Caso  contrário,  o  par- 
tido vai  iniciar  o  processo 
de  expulsão  do  parlamen- 
tar,, segundo  o  líder  do 
DEM  na  Câmara  dos  Depu- 
tados, Antonio  Carlos  Ma- 
galhães Neto.  #  METRO 


►  Demóstenes  Torres  deve  responder  até  amanhã 


ANDRE  PORTO/METRO 


UnB  promete  punir 
trotes  violentos 


A  UnB  (Universidade  de  Bra- 
sília) proibiu  trotes  violen- 
tos e  promete  punir  os  alu- 
nos que  se  envolverem  em 
algum  caso. 

Trotes  que  envolvem 
tortura,  tratamento  cruel  e 
humilhações  acontecem 
repetidamente,  segundo  a 
direção  da  universidade. 

De  acordo  com  o  relató- 
rio aprovado  na  sexta-feira, 
os  estudantes  que  partici- 
parem desses  trotes  serão 
punidos  com  advertências 
ou  explusões. 


Mesmo  com  o  texto 
aprovado  pelos  conselhei- 
ros da  universidade,  ainda 
haverá  uma  discussão  so- 
bre trechos  polémicos.  Co- 
mo a  possibilidade  de  cen- 
tros académicos  se  respon- 
sabilizarem pelos  trotes  e 
assumirem  a  culpa. 

As  normas  também  in- 
cluem restrições  a  festas 
com  consumo  e  venda  de 
bebidas  alcoólicas  dentro 
dos  centros  académidos, 
que  precisarão  de  autoriza- 
ção prévia.  #  metro 


Lei  da  Copa 
chega  ao 
Senado 


A  polémica  sobre  a  Lei  Ge- 
ral da  Copa  pode  não  ter 
acabado.  Aprovado  pela  Câ- 
mara na  quarta-feira,  o  tex- 
to será  avaliado  a  partir  des- 
ta semana  em  pelo  menos 
duas  comissões  do  Senado. 

A  expectativa  dos  gover- 
nistas  é  aprovar  a  lei  sem 
alterações  para  que  ela  não 
precise  retornar  para  revi- 
são dos  deputados,  mas  a 
oposição  ainda  vai  tentar 
vetar  a  liberação  de  bebi- 
das nos  estádios.  •  metro 


Dilma  volta 
ao  país^após 
visitar  índia 


A  presidente  Dilma  Rous- 
sefF  voltou  ontem  de  via- 
gem depois  de  passar  a  se- 
mana na  índia.  Dilma  se 
reuniu  com  líderes  do  Brics, 
grupo  formado  por  Brasil, 
Rússia,  índia.  China  e  África 
do  Sul,  para  discutir  medi- 
das anticrise.  Hoje,  ela  terá 
reunião  com  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega, 
para  avaliar  novos  estímu- 
los à  economia.  #  metro 


metr®economia 
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Numeração  de  ovos 

de  Páscoa  ignora  padrão 

O  Compare  e,  se  possível,  pese  na  balança  do  mercado:  ovos  supostamente  do 
mesmo  tamanho  têm  pesos  diferentes  O  Diferença  pode  encarecer  a  compra 


o  consumidor  precisa  estar 
atento  na  hora  de  escolher 
o  ovo  de  Páscoa:  produtos 
que  aparentemente  têm  a 
mesma  quantidade  de  cho- 
colate podem  apresentar 
diferenças  de  peso,  o  que 
deve  ser  levado  em  conta 
na  avaliação  do  preço. 

Isso  ocorre  porque  os  fa- 
bricantes não  adotam  uma 
numeração  padrão  para  os 
ovos  de  Páscoa.  Há  situa- 
ções em  que  nem  o  mesmo 
fabricante  mantém  um  pa- 
drão entre  os  ovos  que  pro- 
duz. Na  Garoto,  por  exem- 
plo, o  ovo  Clássicos  n°  15 
tem  215g,  enquanto  o  Sere- 
nata de  Amor,  também  n° 
15,  tem  240g,  segundo  le- 
vantamento feito  pela  As- 
sociação de  Consumidores 
Proteste.  A  diferença  de  pe- 
so constatada  é  de  10,5%. 

É  preciso  estar  atento, 
também,  para  a  quantida- 
de real  de  chocolate  nos 
ovos.  Na  semana  passada, 
por  exemplo,  uma  opera- 
ção do  Ipem-SP  (Instituto 
de  Pesos  e  Medidas  de  São 
Paulo)  verificou  que  27  dos 
120  lotes  de  itens  típicos  da 
época,  como  ovos,  bom- 
bons e  barras  de  chocolate 
e  pescados  glaceados  pesa- 
vam meno  do  que  constava 
na  embalagem. 

Outra  dica  importante 
para  quem  pretende  gastar 
menos  nesta  Páscoa  é  dar 
preferência  a  caixas  de 
bombom  ou  barras  de  cho- 


Ovo  ou  bombom? 

Considerando  os  preços 
médios  por  100  g  coletados 
pela  Proteste,  a  diferença 
entre  ovos  n°  15  e  caixas  de 
bombom  é  grande: 


84% 

É  A  DIFERENÇA  DE  PREÇO 

colate.  Na  avaliação  da  Pro- 
teste, o  preço  médio  de 
lOOg  de  chocolate  em  bar- 
ra custava,  em  março,  R$ 
2,22,  enquanto  a  mesma 
quantidade  de  chocolate 
no  formato  ovo  tradicional 
n°  15  custava,  em  média, 
R$  9,60.  Nos  coelhos  de 
chocolate,  lOOg  custava 
cerca  de  R$  7,80. 

Outra  constatação  da 
pesquisa  da  Proteste  é  a  de 
que  os  ovos  com  brinque- 
dos são  muito  mais  caros. 
Os  tradicionais  com  peso 
entre  196  e  270g  custavam, 
em  média,  R$  9,60  para  ca- 
da lOOg.  Já  em  ovos  entre 
170  e  210g  com  brinquedo, 
a  porção  de  lOOg  saiu  por 
R$  14,30. 

•  METRO 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES  E 
ASSINE  A  MElHOR  PAftA  SEU  NEGÓCIO. 
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'Turista  de 
luxo'  do  Brasil 
é  o  3°  que 
mais  gasta 

Brasileiros  dispostos  a  pa- 
gar diárias  que  podem  che- 
gar a  €  11  mil  (R$  26,7  mil) 
por  uma  suite  são  a  bola  da 
vez  no  mercado  mundial 
de  hotelaria  de  luxo,  segun- 
do reportagem  publicada 
pela  "Folha  de  S.  Paulo". 

Disputada  pelos  mais  re- 
quintados hotéis,  a  cliente- 
la do  Brasil  ocupa  a  terceira 
posição  no  ranking  de  re- 
servas do  The  Leading  Ho- 
tels of  the  World  (LHW), 
atrás  apenas  dos  turistas 
norte-americanos  e  britâni- 
cos. O  selo  reúne  alguns 
dos  mais  sofisticados  esta- 
belecimentos do  mundo. 

Em  2011,  o  escritório 
brasileiro  do  LHW  bateu  o 
recorde  de  US$  31  milhões 
(R$  56,5  milhões)  em  reser- 
vas. #  METRO 


JULIAN  FINNEY/GETTYIMAGES 


^  Coliseu  de  Roma:  Itália  é 
o  país  onde  os  brasileiros  j 
maisgastaram  com  hotéis 
de  luxo  no  ano  passado 


13°  salário  pode  ser  isento  de  cobrança  do  IR 


SPENCER  PLATT/GETTYIMAGES 


A  mordida  do  leão  pode  fi- 
car mais  suave  caso  seja 
aprovado  um  projeto  de 
lei  que  isenta  o  13°  salário 
do  desconto  no  IR  (Impos- 
to de  Renda)  e  das  contri- 
buições previdenciárias. 

De  acordo  com  o  autor 
da  proposta,  o  deputado  Fi- 
lipe Pereira  (PSC-RJ),  a  me- 
dida pretende  "aumentar  a 
renda  disponível  do  traba- 
lhador no  final  do  ano  e, 
assim,  dinamizar  mais  ain- 
da a  economia  do  País  no 
período".  Para  compensar 
a  diminuição  de  arrecada- 
ção com  o  IR,  a  nova  lei 


iria  aumentar  a  tributação 
sobre  bebidas  alcoólicas 
quentes  -  vinho,  conha- 
que, uísque  e  vodca  -  e  do 
cigarro.  A  ali  quota  da  Co- 
fins  (Contribuição  para  o 
Financiamento  da  Seguri- 
dade Social)  sobre  a  impor- 
tação e  comercialização 
das  bebidas  passaria  de 
7,6%  para  8,6%. 

No  caso  dos  cigarros,  o 
reajuste  seria  de  43%  no 
percentual  e  no  coeficien- 
te multiplicador  aplicá- 
veis na  apuração  da  Cofins 
e  do  PlS/Pasep. 

Filipe  Pereira  argumen- 


►  Arrecadação  menor  seria  compensada  com  o 
aumento  de  impostos  sobre  bebidas,  como  o  uísque 


ta  que  a  proposta  "propor- 
cionará amplo  debate  so- 


bre a  melhor  distribuição 
da  carga  tributária  supor- 


tada pelos  diversos  setores 
da  economia".  #  metro 


Compensação 

Medida  se  apoia  no 
aumento  da  tributação 
sobre  cigarros  e  bebidas. 


►  Álcool 

Aiíquota  da  Cofins  passaria 
de  7,6%  para  8,6%. 

Tabaco 

Aumento  dos 
índices  multiplicados 
da  Confis  e 
PIS/Pasep  para 
408,37%  e  4,79. 
Valores  atuais  são 
296,69%  e  3,42. 
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Assad  perde  reconhecimento 

URAD  SEZER/REUTERS 


O  Grupo  de  74  países  anuncia  oposição  do  regime  sírio 
como  representante  principal  da  população  do  país 


o  CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  grupo  político  que 
representa  a  oposição  síria, 
foi  reconhecido  ontem  co- 
mo o  "principal  interlocu- 
tor" do  país  pelo  grupo 
Amigos  da  Síria,  que  se 
reuniu  ontem  em  Istam- 
bul, na  Turquia.  O  Conse- 
lho representa  os  manifes- 
tantes que  pedem  a  renún- 
cia do  ditador  Bashar  As- 
sad, que  está  no  poder  des- 
de julho  de  2000. 

"Os  Amigos  da  Síria  re- 
conhecem o  CNS  como  re- 
presentante de  todos  os  sí- 
rios, como  interlocutor 
principal  para  as  negocia- 
ções na  Síria",  disse  o  mi- 
nistro das  Relações  Exterio- 
res turco,  Ahmet  Davuto- 
glu,  em  entrevista  coletiva 
ao  fim  da  conferência. 


Presente  do  Rio 


''Nossa  mensagem 
deve  ser  clara  para 
aqueles  que 
ordenam  os 
ataques:  parem  de 
matar  seus 
cidadãos  ou 
sofrerão  sérias 
consequências/' 

HILLARY  CLINTON,  SEC.  ESTADO  EUA 

Os  representantes  dos 
74  países  que  compõem  o 
grupo  pediram  que  o  en- 
viado especial  da  ONU  e  da 
Liga  Árabe,  Kofi  Annan,  de- 


termine um  cronograma 
das  próximas  medidas  que 
devem  ser  adotadas  para 
persuadir  Assad  a  encerrar 
os  ataques.  Segundo  cálcu- 
los da  ONU,  o  número  de 
mortos  no  país  desde  ja- 
neiro do  ano  passado  já 
passa  de  9  mil. 

Uma  das  principais  vo- 
zes a  se  levantar  contra  o 
regime  sírio  foi  a  da  secre- 
tária de  estado  norte-ame- 
ricana,  Hillary  Clinton.  "Os 
sírios  não  se  esquecerão,  a 
comunidade  internacional 
não  se  esquecerá",  avisou, 
sobre  a  violência  que  to- 
mou conta  do  país. 

Há  uma  semana,  Assad 
aceitou  o  plano  de  paz  pro- 
posto pela  ONU,  mas  os 
confrontos  continuaram. 

#  METRO 


►  No  Vaticano,  Papa  Bento  16  recebe,  do  governador,  uma  miniatura  do  monumento 

■    — 


Cabral  entrega  'Cristo'  ao  Papa 

Após  assistir  à  Missa  de  Ramos  na  Praça  de  São  Pedro,  no  Vaticano,  na  Itália,  o  go- 
vernador Sérgio  Cabral  entregou  uma  miniatura  do  Cristo  Redentor  ao  Papa  Bento 
16,  ontem.  Ele  disse  ao  Pontífice  que  o  presente  é  "uma  demonstração  de  que  o 
povo  do  Rio  está  ansioso  para  recebê-lo  na  Jornada  Mundial  da  Juventude  (JMJ)", 
que  será  realizada  de  23  a  28  de  julho  de  2013  na  capital  fluminense.  O  prefeito 
Eduardo  Paes,  que  também  assistiu  à  missa,  disse  que  ouviu  do  Papa  que  a  JMJ  se- 
rá o  mais  marcante  dos  grandes  eventos  que  o  Rio  receberá  nos  próximos  anos. 


Curso 

&  Kfiguel  Couto 

Turma 


Vestibular  2012 

1831 

Alunos  aprovados 


Enem  SOa 
UERJ  508 
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França  vai  passar 
madrugadas  às  escuras 

BENOIT  TESSIER/REUTERS 


►  Nem  pontos  turísticos,  como  o  Arco  do 
Triunfo,  vão  escapar  do  corte  de  energia 


A  cidade-luz  vai,  literal- 
mente, apagar  durante  a 
noite.  A  partir  do  próximo 
dia  1°  de  julho,  entra  em 
vigor  uma  lei  que  obriga 
todos  os  prédios  comer- 
ciais de  Paris  e  da  França  a 
apagarem  as  luzes  das  suas 
fachadas  no  período  entre 
Ih  e  6h  da  manhã  para  eco- 
nomizar energia. 

As  vitrines  de  lojas,  pai- 
néis luminosos  na  fachada 
e  até  mesmo  a  iluminação 


interna  que  pode  ser  vista 
do  exterior  deverão  ficar 
apagadas  durante  a  ma- 
drugada. A  medida  faz 
parte  de  um  projeto  do  go- 
verno para  reduzir  em 
17%  o  consumo  de  eletrici- 
dade  até  2020. 

A  escuridão  nas  ruas 
preocupa  os  comerciantes 
de  Paris.  "Apagar  as  luzes  é 
problemático  não  só  em  ter- 
mos de  visibilidade  das  mar- 
cas, mas  também  em  rela- 


Corte  de  gastos 

Economia  será  equivalente 
ao  consumo  anual  de  ele- 
tricidade  de  260  mil  lares 
na  França,  o  que  represen- 
taria 170  milhões  de  euros. 


O 

17% 

DE  REDUÇÃO  NO  CONSUMO 
DE  ENERGIA  É  A  META  ATÉ  2020 


ção  à  segurança  das  lojas", 
criticou  Jean-Claude  Catha- 
lan,  representante  dos  lojis- 
tas da  avenida  Montaigne,  à 
rede  britânica  BBC.  #  metro 


Facebook  vira  ferramenta  da  polícia  alemã 


O  Departamento  de  Polí- 
cia de  Frankfurt,  na  Ale- 
manha, adotou  o  Face- 
book para  solucionar  in- 
vestigações. Um  assassina- 
to ocorrido  durante  uma 
briga  em  uma  discoteca  da 
cidade  já  foi  resolvido 
com  a  ajuda  dos  internau- 
tas  na  rede  social. 


"Prezada  comunidade 
do  Facebook,  nós  divulga- 
mos em  nossa  página  um 
mandado  de  prisão  urgen- 
te. Por  favor,  ajude-nos 
compartilhando  a  página. 
Assinado:  sua  polícia",  diz 
a  polícia  em  seu  perfil  no 
site  quando  há  crimes  sen- 
do investigados. 


Os  usuários  são  convida- 
dos a  fornecer  "informa- 
ções relevantes",  e  even- 
tuais testemunhas  são  pro- 
curadas pelos  agentes. 
Quem  tiver  alguma  infor- 
mação deve  ligar  para  o  De- 
partamento de  Polícia  ou 
preencher  um  formulário 
online.  #  metro 
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Oásis  de  Bethanía 


Maria  Bethânia  tem  o 
hábito  de  escrever  e  em 
seguida  jogar  no  lixo  ou 
queimar  seus  escritos. 
Nem  tudo,  porém,  é  des- 
cartado. Nenhvun  artista 
da  MPB  aproxima  tanto 
a  música  e  a  poesia 
quanto  ela.  Em  "Oásis  de 
Bethânia"  (Biscoito  Fi- 
no), seu  novo  CD  (e  vi- 
nil), a  cantora  baiana, 
que  costuma  recitar  poe- 
sias em  seus  shows  e, 
desde  2009,  viaja  com  o 
espetáculo  "Bethânia  e 
as  Palavras",  intercala  as 
dez  canções  -  cinco  das 
quais  inéditas  -  com  tex- 
tos de  sua  autoria. 
O  disco  não  tem  o  res- 


sentimento como  fonte, 
mas  não  deixa  de  servir 
de  desabafo  contra  a  po- 
lémica despertada,  ano 
passado,  pelo  projeto  de 
um  blog  no  qual  Bethâ- 
nia postaria  vídeos  de 
poesia  e  que  receberia 
incentivos  de  R$  1,3  mi- 
lhão da  Lei  Rouanet. 
Em  "Carta  de  Amor"  (de 
Paulo  César  Pinheiro), 
ponto  alto  do  CD,  a  can- 
tora escreve:  "Eu  tenho 
Jesus,  Maria  e  José  /  Eu 
posso  engolir  você,  só 
pra  cuspir  depois". 

Mágoas  à  parte,  o 
disco  (o  primeiro  dela 
em  30  anos  sem  a  pro- 
dução de  Jaime  Alem)  é 


delicado,  suave,  marca- 
do por  uma  ótima  ideia 
da  artista:  convidar  os 
autores  (Lenine,  Dja- 
van,  Jorge  Hélder,  entre 
outros)  das  músicas  a 
produzi-las.  Deu  certo. 
Destaque,  ainda,  para 
"Barulho",  de  Roque 
Ferreira.  Em  tempo: 
Caetano  Veloso,  seu  ir- 
mão, não  está  no  CD. 
"Ele  queria  me  dar  uma 
música  escrita  em- 
1967.  Mas  talvez  ela  de 
va  entrar  no  show  do 
disco",  explicou. 


.  PAULO 

I  MAURICIO  COSTA 

METRO  RIO 


O  Cantora  abraça  definitivamente 
a  poesia  em  seu  novo  disco  || 

"'Fui  convidada  pelos  meus  amigos 
Hermano  Vianna  e  Andrucha  Waddington. 
Não  era  um  projeto  meu." 

MARIA  BETHÂNIA,  SOBRE  O  BLOG  DE  POESIA 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 
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A  geração  beat  segundo  Carol 


O  'Com  Amor,  Carolyn',  exibido  no  'Ê  Tudo  Verdade', 
dá  voz  à  viúva  de  Neal  Cassady  e  amante  de  Kerouac 


Tema  inesgotável,  a  geração 
beatnik  ganha  uma  nova  e 
íntima  leitura  no  documen- 
tário "Com  Amor,  Carolyn", 
dirigido  pelas  suecas  Maria 
Ramstrõm  e  Malin  Korkea- 
salo,  inscrito  na  Competi- 
ção Internacional  do  festi- 
val "É  Tudo  Verdade". 

O  filme  entrevista  Caro- 
lyn Cassady,  de  88  anos,  viú- 
va de  Neal  Cassady  e  aman- 
te de  Jack  Kerouac  -  portan- 
to, uma  fonte  duradoura  e 
límpida  de  relatos  sobre 
dois  ícones  da  contracultu- 
ra. Em  tom  amargo,  muitas 


vezes  arredia  às  próprias 
documentaristas,  Carolyn 
relata  o  sofrimento  de  ser 
deixada  (junto  com  o  filho 
de  3  meses)  por  Cassady, 
que  partiria  com  Kerouac, 
no  início  dos  anos  1950,  pa- 
ra a  viagem  cujo  desenrolar 
serviria  de  base  para  o  ro- 

"On  The  Road", 
filme  de  Walter 
Salles  inspirado 
no  livro  de 
Kerouac,  está 
previsto  para  junho 


mance  "On  The  Road"  (pu- 
blicado em  1957),  matéria- 
prima  insubstituível  para 
qualquer  interessado  na  ex- 
plosão contracultural  da  dé- 
cada de  60. 

Um  trecho  mostra  um  ví- 
deo caseiro  onde  Neal  Cas- 
sady, drogado,  dança  enlou- 
quecidamente.  As  marcas 
deixadas  pelo  passado  não 
são  maiores,  porém,  do  que 
a  solidão  do  presente  da  se- 
nhora de  cabelos  brancos. 
"Minha  maior  tristeza  é 
morrer  sozinha",  diz  Caro- 
lyn. o  METRO  RIO 


^  Cassady,  Carolyn  e  o  filho,  John 


Wiseman 

retrata 

cabaré 

Um  corte  de  pelo  menos  15 
minutos  faria  muito  bem  a 
"Crazy  Horse",  documentá- 
rio sobre  o  cabaré  parisien- 
se homónimo.  Mas  o  filme 
do  americano  Frederick  Wi- 
seman -  que  integra  a  mos- 
tra "Programas  Especiais" 
do  "É  Tudo  Verdade"  -  tem 
muitos  méritos,  o  maior  de- 
les o  de  fotografar  os  corpos 
femininos  sem  apelações, 
produzinho  imagens  belís- 


simas. 


I  METRO  RIO 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


►  Waters  à  frente  da  imagem  do  brasileiro  Jean  Charles,  morto  em  Londres,  em  2005 


Roger  Waters  faz 

espetáculo  pacifista 


Música  de  primeira  qualida- 
de e  tecnologia  a  serviço  de 
mensagens  de  paz  e  da  que- 
da de  todos  os  muros,  sejam 
os  erguidos  pelo  terrorismo 
de  estado  ou  por  quaisquer 
formas  de  preconceito.  As- 
sim foi  o  show  "The  Wall  - 


Live",  do  ex-baixista  do  Pink 
Floyd  Roger  Waters,  na  noi- 
te de  quinta-feira,  para  50 
mil  pessoas  no  Engenhão. 

Estavam  lá  sucessos 
imortais  como  "Another 
Brick  in  the  Wall",  "Run  Li- 
ke  Hell"  e  "Comfortably 


Numb".  Estavam  lá  os  íco- 
nes "pinkfloydianos"  -  o 
porco  flutuante,  os  bonecos 
infláveis  e,  claro,  o  muro.  O 
público,  de  sessentões  a 
adolescentes,  urrava. 

Waters  dedicou  o  show 
ao  brasileiro  Jean  Charles  de 
Menezes,  morto  pela  polícia 
londrina  em  2005.  Imagens 
de  vítimas  de  diversas  guer- 
ras, a  começar  por  seu  pai, 
permaneceram  no  telão  e 
nos  tijolos  brancos  do  muro 
mesmo  durante  o  intervalo 
de  20  minutos.  Apoiado  por 
uma  banda  estupenda,  Ro- 
ger Waters  deu  uma  aula  de 
rock  -  um  professor  muito 
mais  simpático  do  que  o  de 
"The  Wall". 
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MAURICIO  COSTA 
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■CQC" 

confere 

'Xingu' 

O  repórter  Rafael  Cortez 
cobriu  a  pré-estreia  em 
São  Paulo  do  filme  "Xin- 
gu", de  Cao  Hamburger. 
A  matéria  vai  ao  ar  no 
"CQC"  de  hoje,  às 
22hl5,  na  Band. 

O  programa  também 
vai  exibir  a  cobertura  de 
Moniza  lozzi  das  denún- 


PalcoMPB 


cias  envolvendo  o  sena- 
dor Demóstenes  Torres. 

O  METRO  RIO 


'Jogos'  é 
best-seller 
no  Brasil 


"Jogos  Vorazes",  trilogia  da 
americana  Suzanne  CoUins, 
já  vendeu  cerca  de  200  mil 
exemplares  no  Brasil,  de 
acordo  com  a  Editora  Rocco. 

Inspirado  no  primeiro 
volume  da  série,  o  longa- 
metragem  "Jogos  Vorazes", 
de  Gary  Ross,  está  em  cartaz 
nos  cinemas  brasileiros. 

O  METRO  RIO 


Cidade  Negra  toca  inéditas  hoje 

A  segunda  edição  de  2012  do  programa  "Palco  MPB"  da  rádio  carioca  MPB  FM 
(90,3MHz),  recebe  o  Cidade  Negra  hoje,  às  19h,  no  Teatro  SESI  Centro  (av.  Graça 
Aranha,  1.  Tel.:  2563-4163. 16  anos.  As  100  primeiras  pessoas  entram 
gratuitamente  mediante  retirada  de  senha  na  bilheteria  da  casa).  O  grupo 
liderado  pelo  vocalista  Toni  Garrido  vai  mostrar  uma  prévia  do  show  que  irá 
percorrer  o  Brasil  a  partir  de  maio.  Além  de  inéditas,  a  banda  vai  tocar  hits. 
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Parcele  suas  compras 


em  até^gg^sem  juros 

*Parce1a mento  válido  para  compras  a  partir  de  R$70,00 
em  2  vezes,  e  acima  de  R$100,00  em  3  vezes. 
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Na  ponta 
do  lápis 


POUPANÇA  X  CDB: 

NA  PRÁTICA,  HOJE  EM  DIA 

QUAL  LHE  PAGARÁ  MAIS? 


AS  reduções  que  o  governo  realizou  nos  últi- 
mos tempos  na  taxa  Selic  -  a  taxa  de  juros 
básica  da  economia  brasileira,  andaram  al- 
terando bastante  a  comparabilidade  entre 
os  ganhos  das  diferentes  aplicações  finan- 
ceiras conservadoras  no  país.  Já  calculamos  que  um 
Fundo  Dl  de  varejo  pode  estar  lhe  pagando  menos 
que  a  Poupança,  mas  isso  também  pode  estar  acon- 
tecendo com  a  aplicação  em  CDBs. 

Aplicar  suas  economias  em  um  CDB  (Certificado 
de  Depósito  Bancário)  é  uma  forma  de  emprestar  di- 
nheiro a  um  certo  banco,  para  que  este  possa  finan- 
ciar suas  operações  e  atender  seus  clientes.  Isso 
ocorre  por  um  período  determinado,  sendo  o  aplica- 
dor remunerado  de  forma  proporcional  ao  prazo. 

Quando  um  banco  capta  dinheiro  de  um  investi- 
dor através  da  emissão  de  um  CDB  pós-fixado,  pro- 
mete pagar  a  este  aplicador  -  proporcionalmente 
ao  período  da  aplicação  -  uma  determinada  propor- 
ção de  outro  referencial  do  mercado  financeiro, 
que  é  o  chamado  CDl  (Certificado  de  Depósito  In- 
terbancário). O  CDl,  por  sua  vez,  é  a  taxa  à  qual  os 
bancos  emprestam  dinheiro  entre  si,  quando  isso  é 
necessário. 

Digamos,  por  exemplo,  que  o  banco  ofereça  ao  in- 
vestidor 90%  do  que  remunerar  o  CDl,  algo  comum 
para  a  aplicação  de  pequenas  quantias  (menos  de  R$ 
10  mil).  Já  a  taxa  do  CDl  costuma  acompanhar  de 
perto  a  taxa  Selic  (juros  básicos),  que  hoje  está  em 
9,75%  ao  ano,  o  que  equivale  a  0,78%  ao  mês. 

Se  um  determinado  CDB  lhe  oferecer  90%  do  CDl, 
pagará  portanto  8,78%  em  termos  brutos  por  ano. 
Daí  desconta-se  o  Imposto  de  Renda  sobre  este  ga- 
nho, que  é  de  22,5%  para  aplicações  por  até  seis  me- 
ses, resultando  em  uma  rentabilidade  líquida  no 
CDB  de  6,80%  ao  ano. 

Fazendo  os  devidos  cálculos  de  matemática  finan- 
ceira para  trazer  isso  a  uma  base  mensal,  observamos 
que,  nestas  condições,  um  CDB  pagará  0,55%  líquidos 
ao  mês,  praticamente  a  mesma  rentabilidade  -  ou  até 
mesmo  um  pouco  menos!  -  que  o  ganho  "limpo"  pro- 
porcionado pela  Caderneta  de  Poupança. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICÂMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  O  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


por  Farini     Leítor  fala 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Use  o  seu  tempo  para  preparar-se  para  futuros  desafios.  Não 
descanse  achando  que  só  coisas  boas  virão  pela  frente,  tente 
antecipar  os  compromissos  da  semana. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Esbanjar  dinheiro  pode  ser  um  bom  jeito  de  esquecer  dos 
problemas  do  dia  a  dia,  mas  tudo  tem  os  seus  limites.  Evite 
torrar  muito  mais  do  que  você  pode. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Grana  curta  não  pode  ser  sinal  de  falta  de  diversão.  Vale  tudo 
para  tirar  o  pé  da  lama  e  se  divertir  com  programas  mais  ba- 
ratos, mas  com  muita  animação. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Iniciativa  pessoal  e  domínio  sobre  as  pessoas.  Hoje  é  seu  dia 
de  liderar  as  situações  nas  quais  estiver  envolvida.  Leve  ten- 
dência a  realizar  gastos  elevados. 
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Focos  de  dengue 

Os  moradores  da  Praça  Seca,  em  Jacare- 
paguá,  continuam  sem  serem  atendidos 
em  seus  pedidos  para  que  o  poder  pú- 
blico coloque  o  ponto  final  em  uma 
ameaça  de  dengue  no  bairro.  Na  praça 
principal,  o  círculo  onde  antes  funcio- 
nava um  chafariz  tem  acumulado  água 
de  chuva,  servindo  de  criadouro  para  os 
mosquitos  da  dengue.  A  Comlurb  vai  ao 
loca  e  seca.  Mas  é  como  enxugar  gelo. 
Rapidamente,  o  lugar  inca  novamente 
cheio  de  água.  É  preciso  fechar  o  local, 
de  modo  a  evitar  que  a  água  continue 
se  acumulando  ali. 
Helga  Schwab  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Passarelas  na  av.  Brasil 

Até  quando  teremos  as  passarelas  pro- 
visórias na  Avenida  Brasil?  Não  serão 
substituídas  pelas  de  cimento?  E  até 
quando  os  viadutos  da  avenida  conti- 
nuarão sem  manutenção,  com 
problemas  visíveis  até  de  longe?  A  per- 
manência dessa  situação  é  um  com- 
pleto absurdo. 

Anderson  Rodrigues  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Vergonha  nacional 

Se  forem  provadas,  as  denúncias  contra 
um  senador  que  seria  ligado  à  contra- 
venção colocam  ainda  mais  lenha  na  fo- 
gueira (sempre  acesa)  da  corrupção 
nesse  pobre  país. 
Regina  Leme  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 


Você  concorda  com  o  aumento 
de  R$  3,10  para  R$  3,20  na  passa- 
gem do  metro? 


^   -  iS  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metro 


(are_malu33:  Claro  que  não,  os  serviços 
só  pioram.  Não  vejo  justificativa. 

@fer_nery:  O  problema  não  é  ir  para  R$ 
3,20.  O  problema  é  que,  diante  da  falta 
de  conforto  no  metro,  R$  3,10  já  estava 
caro  para  a  maioria  da  população. 

@raraujo7l:  Se  o  serviço  melhor,  não 
vejo  problemas  no  aumento. 


PRATIQUE!  <é 


8  metr^ 


Web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Compras  e  gastos  exagerados,  tudo  para  satisfazer  os  seus 
desejos  e  fantasias  pessoais.  Generosidade  com  o  seu  amor, 
presentes  e  programas  mais  refinados. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Apego  emocional  em  alta.  Seja  mais  segura  e  evite  pressio- 
nar demais  o  seu  amor.  Programas  descontraídos  e  entrete- 
nimentos podem  ajudar  você  e  o  seu  amor. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dê  mais  atenção  ao  seu  corpo,  cuide  da  sua  saúde  e  da  sua 
estética.  Tudo  para  ficar  mais  bela  e  atraente.  Banhos  de  loja 
também  ajudam  a  levantar  o  astral. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  interesse  pelos  assuntos  do  dia,  frivolidades  e  assun- 
tos cheios  de  superficialidade  podem  ser  bons  para  passar  o 
tempo  e  trazer  um  pouco  de  distração. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  gastar  um  pouco  mais  com  o  seu  luxo  e  prazer,  eventos 
e  coisas  que  espelhem  o  seu  glamour  ao  seu  alcance,  mesmo 
que  acabem  custando  o  olho  da  cara. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dificuldades  para  fazer  o  dinheiro  parar  no  seu  bolso.  Coisas 
muito  atraentes  podem  estar  seduzindo  o  seu  desejo  por  con- 
sumo. Tente  não  exagerar  nos  gastos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Forte  atração  por  coisas  caras  que  tragam  mais  luxo  e  requinte 
ao  seu  dia  Tendência  a  gastar  um  pouco  mais  de  dinheiro  do 
que  o  comum  com  agrados  e  presentes. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Desejos  ou  certos  objetivos  incomuns  podem  afastar  você  das 
coisas  que  você  mais  preza.  Saiba  avaliar  até  onde  você  pode 
ir  para  não  se  arrepender  depois. 


metr®  beleza 
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Ct^  Encravou? 


I 


^  o  ideal  e  que  outra  pessoa  aplique  os  produtos  depilatorios  para  evitar  que  os  pelos  encravem 


GARY  HOULDER/IMAGE  SOURCE/FOLHA  PRESS 


Tipos  de  depilação 


O  Para  os  pelos  não  encravarem,  basta  ter  alguns 
cuidados  especiais  na  hora  da  depilação 
O  Especialista  indica  formas  de  tratamento 


Cera 

Só  precisa  ser 
refeita  depois  de 
20  dias,  mas  o 
processo  dói  um 
pouco  mais  que  os 
outros. 


Lâminas 

É  indolor  e  pode 

ser  feita  em 
qualquer  lugar,  o 
problema  é  que  em 
dois  dias  os  pelos 
já  aparecem. 


Cremes 
depilatorios 

o  pelo  demora 
aproximadamente 
dez  dia  para  nascer, 
a  desvantagem  é 
que  para  o  creme 
sair  é  preciso  entrar 
no  banho. 


Aparelhos 
elétricos 

Custam  um  pouco 
caro  mas  compensam 
no  quesito 
praticidade.  Ficar 
atento,  pois  se  a  pele 
for  sensível  pode  ficar 
roxa. 


Depilação  se  faz  sempre, 
mas  é  nos  meses  mais  quen- 
tes do  verão  e  início  do  ou- 
tono que  os  pelos  encrava- 
dos atormentam.  Tanto  nos 
homens  quanto  nas  mulhe- 
res a  guerra  em  busca  da  pe- 
le impecável  é  contínua.  Pa- 
ra que  os  pelos  encravados 
não  inflamem  sua  pele  é 
preciso  ter  certos  cuidados 
na  hora  da  depilação. 

De  acordo  com  o  doutor 
Fernando  Sperandeo  de 
Macedo,  membro  da  SBD 
(Sociedade  Brasileira  de 
Dermatologia),  os  pelos  se 
manifestam  de  duas  for- 
mas. "A  pseudo-foliculite, 
também  conhecida  como 
falsa  foliculite,  é  um  trau- 
ma na  pequena  cavidade 
que  abriga  os  pelos,  mas 
não  está  associada  a  um 
processo  de  infecção  por 
bactérias  ou  fungos.  Já  na 
foliculite,  ocorre  infecção, 
geralmente  por  bactérias. 
A  situação  se  agrava  quan- 
do há  acúmulo  de  pus  na 
cavidade",  explica  o  der- 
matologista. 

Nas  mulheres,  esse  pro- 
blema é  mais  comum  nas 
axilas,  pernas  e  virilha.  Nos 
homens,  a  barba  é  o  local 
onde  os  pelos  encravam 
com  maior  frequência.  Ge- 
ralmente eles  aparecem  de- 
vido ao  atrito  de  roupas 
muito  justas  ao  corpo  ou  de 
algum  tipo  errado  de  pro- 
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dias  é  o  tempo  médio 
que  o  pelo  demora  pa- 
ra crescer  depois  de 
uma  depilação  com  ce- 
ra. Esse  método  tira  o 
pelo  pela  raiz  o  que 
garante  maior  durabi- 
lidade à  depilação. 

cesso  depilatório.  Na  verda- 
de não  dá  para  evitar  a  visi- 
ta dos  pelos  encravados  e 
nem  saber  se  eles  vão  mes- 
mo aparecer.  Segundo  o 
dermatologista,  existem 
técnicas  fáceis  para  dimi- 
nuir os  indesejáveis.  "Para 
as  mulheres  é  importante 
observar  qual  o  tipo  de  mé- 
todo depilatório,  cera,  lâ- 
minas ou  cremes,  que  irri- 
tam menos  a  pele.  A  esco- 
lha do  método  varia  de  pes- 
soa para  pessoa  e  tipo  de 
pele",  conta. 

Antes  de  depilar,  é  im- 
portante lavar  a  pele  com 
sabonete.  Depois  do  proce- 
dimento, opte  por  creme 
antiséptico  ou  loções  cal- 
mantes para  a  pele.  A  indi- 
cação do  médico  é  usar  rou- 
pas de  algodão  que  não  este- 
jam muito  justas,  pois  isso 
também  ajuda  a  diminuir 
os  pelos  encravados,  princi- 
palmente na  virilha. 

A  dica  para  os  homens  é 


ter  atenção  ao  fazer  a  barba. 
De  preferência  fazer  após  o 
banho,  usando  lâminas  no- 
vas e  obedecendo  o  sentido 
dos  pelos.  Vale  a  pena  tam- 
bém gastar  um  tempinho 
para  aplicar  hidratantes  e 
loções  calmantes  no  rosto. 

Se,  mesmo  depois  de  fa- 
zer o  passo  a  passo  na  hora 
da  depilação,  os  pelos  insis- 
tirem em  encravar,  marque 
uma  consulta  com  um  der- 
matologista para  que  ele 
indique  o  medicamento 
adequado.  Em  caso  de  in- 
fecção, a  medicação  é  qua- 
se obrigatória.  METRO 


ALTERNATIVA  EFICIENTE 

Hora  do 
laser 

Para  diminuir  os  pe- 
los, sejam  eles  en- 
cravados ou  não,  a 
remoção  a  lazer  po- 
de ajudar  a  vida  da 
mulher  que  sempre 
se  depila.  Se  o  seu 
pelo  for  fino  e  claro 
a  depilação  a  laser 
não  é  tão  necessá- 
ria, já  os  pelos  mais 
grossos  e  escuros  te- 
rão melhor  resulta- 
do "Em  muitas  si- 
tuações pode-se  eli- 
minar os  pelos  por 
meio  do  uso  do  la- 
ser, mas  a  decisão 
deve  ser  tomada 
após  uma  avaliação 
médica",  recomen- 
da Fernando  Spe- 
randeo de  Macedo, 
dermatologista  da 

SBD.  METRO 


OPORTUNIDADE  ÚNICA 


Trabalhe  em  casal 


Alcance  fieusobjetivDS  cem  uma  ativídsctc  altamente 
lucrativãí 

ÚRiea  empresa  nacional  na  morcadn  hã  mais  da  8  anos. 

6tímo  tfsbslha  par^  estudantesp 
aposentarmos  ê  pessoas  que  nlo 
padem  irabalhar  fora. 

Fâça  como  mUharos  efe  pessoas  em 
Codo  o  Bmií  e  l^nha  uma  ntnda 
9Ktra  a  panir  d&  sua  própria  cs^^a. 


(11)3508-8877  (21)3513-8877 
{Z^}  3519-3877  (41)  3012-9877 
(61)  3246-7877   (19)  3518-4877 
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Fonte  de  energia 


O  índia  recebe  turistas  do  mundo  todo  em  busca 
de  conhecimento  por  meio  de  meditação  e  de  ioga 
O  Desvende  os  mistérios  do  lugar 


Malas  prontas,  passaporte 
em  dia  e  passagem  com- 
prada com  destino  à  tran- 
quilidade. Os  ashram,  cen- 
tros de  estudo  de  ioga  e  es- 
piritualidade, podem  se 
transformar  em  verdadei- 
ros refúgios  nas  férias. 

Em  um  ambiente  sere- 
no, a  índia  oferece  conhe- 
cimento de  ioga  para 
aqueles  que  desejam  se- 
guir o  caminho  espiritual 
ou  para  quem  busca  sim- 
plesmente sair  da  rotina 
do  constante  estresse  das 
grandes  cidades. 

Existem  várias  formas 
de  ioga,  cada  uma  delas 
foi  projetada  para  se  en- 
caixar nos  traços  de  cará- 
ter  e  na  personalidade  de 
cada  indivíduo. 

A  raja  ioga,  por  exem- 
plo, está  focada  principal- 


Meditação  on-Mne 


mente  no  desenvolvimen- 
to do  senso  intuitivo  e  tra- 
balha a  evolução  do  lado 
espiritual,  que  alguns  cha- 
mam de  dom  sobrenatu- 
ral. A  mente  é  o  principal 
veículo  nessa  forma  de 
exercício. 

Já  a  bhakti  ioga  trabalha 
a  devoção  e  a  música.  Essa 
modalidade  do  exercício 
intensifica  o  senso  de  co- 
nexão com  Deus,  e  é  geral- 
mente feita  por  meio  do 
amor,  da  devoção  e  da 
compaixão. 

Essa  forma  de  relaxa- 
mento é  ensinada  aos  tu- 
ristas na  índia  por  meio 
de  meditação,  orações  e 
do  kirtan  (música  e  canto). 

Outro  tipo  de  relaxa- 
mento é  o  jíiana  ioga,  que 
procura  desenvolver  a 
mente  e  a  sabedoria,  tra- 


balhando o  lado  filosófico 
da  ioga. 

Bem  universal 

Para  aflorar  o  lado  huma- 
nitário, praticando  o  bem 
para  a  humanidade,  os 
centros  de  ioga  mais  indi- 
cados são  aqueles  que  ofe- 
recem karma  ioga. 

O  objetivo  dessa  prática 
é  a  construção  de  um  per- 
sonagem humilde,  livre  e 
solidário,  que  só  se  permi- 
te praticar  o  bem. 

Além  das  várias  opções 
de  ioga,  a  índia  é  um  local 
recheado  de  cultura  e  com 
uma  história  fantástica. 


OMKÂRÂNÂNDÂ 

METRO  INTERNACIONAL 


A  meditação  é  uma  característica  muito  presente  na  índia 

11 


Se  preferir  fazer  o  ritual  espiritual  pela  internet, 
aí  vão  dois  sites  que  podem  ajudar: 

Studyofyoga.org 
Esse  site  contém  muitas  palestras  sobre  ioga  e 
filosofia  da  espiritualidade.  São  acessíveis  e  não  é 
preciso  pagar  nada.  Ele  foi  criado  pelo  doutor  Adam 
Cohen,  que  é  bem  fundamentado  no  assunto. 

►  Tureya.com 

Esse  é  um  ashram  na  índia,  que  não  é  dogmático  e 
nem  ritualístico  em  sua  abordagem  para  a  espiri- 
tualidade. Vale  a  pena  visitar. 


Dicas  da  índia 

Saiba  escolher  o  que  há  de  melhor 
nesse  território  tão  interessante: 

Preços 

Alguns  ashrams  na  índia  só  estão  interessados  em  lu- 
crar e  não  em  dar  ensinamentos.  O  conselho  é  ver  a  lo- 
calização e  evitar  as  armadilhas  para  turistas. 
Gurus 

Tente  descobrir  quem  está  passando  o  conhecimento 
para  os  turistas,  pois  muitos  centros  de  meditação  afir- 
mam ter  um  guru,  mas  eles  nunca  estão  disponíveis. 
Localização 

O  Himalaia  se  tornou  centro  turístico  para  os  viajantes 
espirituais.  Para  aprender  o  jeito  real  da  ioga,  vá  para 
fora  do  mapa  turístico.  Procure  centros  tradicionais, 
com  boas  referências. 


7W 


'  !A  CORRIDA  NO  220V. 


27.04 


AREIA  DA  PRAIA  DA  BARRA  DA  TIJUCA 

POSTO  3 


CARREGUE  SUAS  ENERGIAS! 
INSCRIÇÕES  ABERTAS: 

www.nightrunxom,br 

PROVAS  DE  5  E  }OKM. 
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esporte 
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ORLEI  SILVA/GRELAK  COMUNICAÇÃO 


►  Beto  Monteiro  Mdera 
o  campeonato  • 


Monteiro 
vence  etapa 
carioca  da 
F-Truck 


o  pernambucano  Beto  Mon- 
teiro venceu  ontem  a  se- 
gunda etapa  do  Campeona- 
to Brasileiro  de  Fórmula 
Truck,  no  Autódromo  Nel- 
son Piquet,  em  Jacarepaguá. 
O  piloto  da  Scuderia  Iveco, 
líder  da  competição  graças 
à  vitória  na  prova  de  quatro 
semanas  atrás  na  pista  gaú- 
cha do  Velopark,  repetiu  o 
resultado  ontem  no  Rio. 
Com  a  oitava  vitória  de  sua 
carreira,  ele  abriu  boa  van- 
tagem na  tabela. 

Monteiro  teve,  no  pódio, 
a  companhia  dos  paulistas 
Roberval  Andrade,  da  Sca- 
nia e  André  Marques,  da 
MAN-Volkswagen.  Com  a  vi- 
tória e  a  liderança  a  um  ter- 
ço de  corrida  -  quando  há 
pontos  de  bonificação  -,  ele 
foi  a  60  pontos,  contra  34 
dos  vice-líderes  Marques  e 
Felipe  GiafFone,  da  RM 
Competições,  o  metro  rio 


No  dia  da  mentira, 
RIO  joga  de  verdade 


O  Meia  tem  boa  atuação  na  vitória  do 
Love  marca  duas  vezes  e  é  o  artilheiro 


RUI  PORTO  FILHO/ FOTOARENA 


Fia  por  2  a  1  sobre  o  Bangu  O  Vagner 
rubro-negro  no  Carioca,  com  oito  gois 

''o  2  a  1  acabou  se 
tornando  um  placar 
perigoso...  Isso  é 
reflexo  do  cansaço, 
da  pressão 
sobre  o  time." 


►  Autor  dos  dois  gois  do  Fia,  Love  comemora  com  Rio 


Vasco  treina  domingo  e 
encara  maratona  aérea 


Depois  de  golear  o  Macaé 
por  4  a  1,  sábado,  pela  sexta 
rodada  da  Taça  Rio,  os  joga- 
dores do  Vasco  não  tiveram 
descanso,  ontem.  O  time 
treinou  pela  manhã  em  São 
Januário  e  no  final  da  tarde 
embarcou  para  uma  viagem 
de  10  horas  para  o  Peru,  on- 
de o  Cruz-Maltino  enfi-enta 
o  Alianza  Lima,  amanhã,  às 
22h  (de  Brasília),  pela  penúl- 
tima rodada  da  fase  classifi- 
catória  da  Libertadores.  O 
zagueiro  Dedé  fez  fisiotera- 
pia para  completar  a  recu- 
peração das  dores  na  pan- 
turrilha esquerda. 

O  Trem-bala  divide  a  li- 
derança do  Grupo  5  da  Li- 
bertadores com  o  Libertad- 
PR,  ambos  com  7  pontos  e 
mesmo  saldo  de  gois,  gois 
marcados  e  sofridos. 


Autor  de  um  golaço  con- 
tra o  Macaé  -  que  ele  mes- 
mo já  adiantou  que  entrará 
na  lista  dos  mais  bonitos 
da  sua  carreira  -,  Juninho 
Pernambucano  não  viajou 
para  o  Peru.  Ele  ficou  no 


Rio  para  realizar  uma  ci- 
rurgia dentária. 

Pela  Taça  Rio,  o  Vasco,  lí- 
der do  Grupo  B  com  11  pon- 
tos, tem  o  clássico  contra  o 
Flamengo,  sábado,  no  Enge- 

nhão.  #  METRO  RIO 


MARCELO  SADIO/VASCO. COM. BR 


Parece  mentira,  mas  apesar 
do  1°  de  abril,  é  a  pura  ver- 
dade: Ronaldinho  correu 
muito  e  jogou  bem  na  vitó- 
ria do  Flamengo  por  2  a  1 
sobre  o  Bangu,  ontem,  em 
Macaé,  pela  sexta  rodada  da 
Taça  Rio.  RIO  se  destacou, 
mas  o  nome  do  jogo  foi  Vag- 
ner Love,  autor  dos  dois  gois 
rubro-negros,  ambos  no  pri- 
meiro tempo. 

Mas,  a  vitória  que  parecia 
ser  tranquila  não  foi  fácil.  O 
Fia  vencia  por  2  a  O,  jogando 
bem,  mas,  depois  do  inter- 
valo, o  time  de  Moça  Bonita 
(que  fez  um  péssimo  turno 
e  luta  para  não  ser  rebaixa- 
do), voltou  melhor  e  deu 
um  sufoco  no  Fia.  Sérgio  Jr. 
diminuiu  aos  29  minutos  da 
segunda  etapa  e  pressionou 


JOEL  SANTANA 

O  rubro-negro  até  o  fim. 

O  Fia  é  líder  do  Grupo  A, 
com  15  pontos  e  na  próxi- 
ma rodada  encara  o  Vasco, 
sábado,  no  Engenhão.  An- 
tes, volta  a  pensar  na  Liber- 
tadores. Quarta-feira,  o  ti- 
me, terceiro  colocado  do 
Grupo  2,  enfrenta  o  Eme- 
lec,  no  Equador,  precisando 
vencer  para  decidir  contra  o 
Lanus,  em  casa,  uma  vaga 
nas  oitavas  de  final  da  com- 
petição, o  METRO  RIO 


1 2  ^ 

Flamengo:  Felipe;  Leo  Moura,  Welinton,  Marcos 
González  e  Júnior  Cesar;  Willians,  Muralha  (Kleber- 
son),  Bottinelli  (Magal)  e  Ronaldinho;  Deivid  (Diego 
Maurício)  e  Vagner  Love.  Técm'co:  Xxxxx  □ 

Bangu:  Willian;  China,  Raphael    Fernando  □  e  Re- 
nan Oliveira;  Oliveira  □  (Gabriel  Galhardo),  André 
Barreto,  Thiago  Galhardo  (Luciano)  e  Sergio  Jr.;  Al- 
mir e  Fabinho  (Gedeílson).  Técnico:  Cleimar  Rocha 

•  Estádio:  Cláudio  Moacyr,  em  Macaé  •  Gois:  Vagner  Love  aos  17'  e  34' 
do  1^  tempo;  Sergio  Júnior  aos  29'  do  2^  •  Arbitragem:  Grazianni  Maciel 
Rocha  (RJ),  auxiliado  por  Rodrigo  Pereira  Joia  (RJ)  e  Rodrigo  Henrique 
Correa  (RJ)  •  Pagantes:  5.127  •  Renda:  R$  75-600 

Vôlei 


Unílever  perde 
no  Rio  e  decide 
a  vaga  na  sexta 

MARACANÃZINHO.  Os  11.500 
torcedores  que  lotaram  o 
Maracanãzinho  e  bateram 
o  recorde  de  público  da 
Superliga  2011/12,  não  as- 
sustaram o  Vôlei  Futuro 
(SP).  Após  perder  a  primei- 
ra partida  por  3  a  O,  em  ca- 
sa, a  equipe  e  Araçatuba 
venceu  a  Unilever  (RJ)  por 
3  a  2  (22/25,  25/22,  25/20, 
22/25  e  15/07),  sábado,  no 
Rio.  A  decisiva  partida  será 
sexta-feira,  às  2 Ih,  nova- 
mente no  Rio.  O  vencedor 
garantirá  um  lugar  na  de- 
cisão para  enfrentar  o  Sol- 
lys/Nestlé  (SP),  que  elimi- 
nou o  Minas  na  outra  se- 
mifinal. A  decisão  será  dia 
14  de  abril,  o  metro  rio 


RJX  e  Vôlei 
Futuro  iniciam 
duelo  amanhã 

VAGA.  Na  Superliga  Mascu- 
lina, o  Vôlei  Futuro  tam- 
bém é  o  adversário  de  ou- 
tro time  carioca,  o  RJX.  O 
confronto  reúne  as  equi- 
pes com  a  maior  média  de 
público  da  competição  -  o 
time  de  vôlei  do  Grupo 
EBX  levou  oito  mil  pessoas 
ao  Maracanãzinho.  A  equi- 
pe paulista  que,  assim  co- 
mo o  RJX,  se  classificou  pa- 
ra as  semifinais  vencendo 
as  duas  primeiras  partidas 
dos  playofFs,  será  o  anfi- 
trião do  primeiro  jogo  da 
série,  marcado  para  ama- 
nhã, às  18h45,  em  Araça- 
tuba (SP).  O  segundo  será 
no  Maracanãzinho,  dia  8 
de  abril,  às  lOh,  domingo 
de  Páscoa.  O  RJX  eliminou 
o  Sesi-SP,  atual  campeão 
da  Superliga,  e  o  Vôlei  Fu- 
turo passou  pelo  Me- 
dley/Campinas.  o  metro  rio 


TAÇA  RIO 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO  A 


FLAMENGO 
BOTAFOGO 
MACAÉ 
RESENDE 
OLARIA  8 
NOVA  IGUAÇU  7 
MADUREIRA  7 
BONSUCESSO  5 


GP  SG 

12  6 


14 
13 
8 
7 
5 
6 
7 


GRUPO B 


VASCO 
BANGU 
FLUMINENSE 
V.  REDONDA 
D.  DE  CAXIAS 
FRIBURGUENSE  5 
AMERICANO  4 
BOAVISTA  3 


GP  SG 

13  6 
6  1 
8  O 
-2 
-2 
-3 
-3 
-6 


8 
6 
5 

10 
7 


6^  RODADA 


SÁBADO 

Macaé  1x4  Vasco 
IM.  Iguaçu  O  xoV.  Redonda 
Resende  2x1  Americano 
Boavista  1x2  Olaria 

ONTEM 

Flamengo  2x1  Bangu 
Friburguense  1  x  1  Madureira 
D.  Caxias  2x1  Bonsucesso 
Fluminense  1  x  1  Botafogo 


7^ RODADA 


SÁBADO 

i6h  -  Olaria  x  D.  de  Caxias 
i6h  -Madureira  x  Fluminense 
i8h30  -  Vasco  x  Flamengo 

DOMINGO 

i6h  -  Botafogo  x  Friburguense 
i6h  -  Bonsucesso  x  Boavista 
i6h  -  Bangu  x  Macaé 
i6h  -  Americano  x  Nova  Iguaçu 
i6h  -  Volta  Redonda  x  Resende 


metr®esporte 
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Will  Power 
faz  a  festa 
no  Alabama 


o  australiano  Will  Power, 
da  Penske,  contou  com  um 
vacilo  da  Chip  Ganassi,  que 
se  atrapalhou  na  troca  de 
pneus  do  neozelandês  Scott 
Dixon  para  conquistar  a  vi- 
tória no  GP  do  Alabama.  O 
brasileiro  Hélio  Castrone- 
ves,  que  havia  largado  na 
pole,  não  deu  sorte  nas  tro- 
cas de  pneus  e  terminou  na 
terceira  colocação. 

Além  de  Helinho,  outro 
destaque  brasileiro  da  se- 
gunda etapa  da  temporada 
da  Fórmula  Indy  ficou  por 
conta  de  Rubens  Barrichel- 
lo,  da  KV  Racing,  que,  de- 
pois de  largar  na  14^  coloca- 
ção, se  recuperou  e  termi- 
nou em  oitavo  lugar.  Ka- 
naan,  seu  companheiro  de 
equipe,  não  teve  tanta  sorte 
e  ficou  em  21°. 


''Eu  tenho  que 
agradecer  a  minha 
equipe  por  ter 
terminado  no 
Topio." 

RUBENS  BARRICHELLO 


Com  a  estratégia  de  an- 
tecipar as  paradas  em  rela- 
ção aos  líderes,  Will  Power 
conquistou  sua  primeira  vi- 
tória na  temporada  2012.  E 
veio  em  um  lugar  que  traz 
boas  lembranças  a  Power, 
que  já  havia  vencido  a  mes- 
ma prova  na  temporada  de 
2011.  Sua  última  vitória  ha- 
via sido  no  GP  de  Baltimo- 
re,  também  no  ano  passa- 
do. A  próxima  corrida  acon- 
tece no  dia  15  de  abril,  em 
Long  Beach  (EUA),  o  metro 

KEVIN  C.  COX/GETTY  IMAGES 


^  Fluminense  e  Botafogo  fizeram  um  clássico  truncado,  com  poucas  chances  de  gol  e  muitas  faltas 


SÁTIRO  SODRE/AGIF 

Clássico  Vovô 


sem  comemoração 

O  Empate  em  1  a  1  entre  Botafogo  e  Fluminense,  no  Engenhão,  pela  Taça 
Rio,  foi  ruim  para  os  dois  times  O  Tricolor  ainda  tem  chances  de  ir  à  semi 


Em  um  jogo  ruim  tecnica- 
mente, Botafogo  e  Flumi- 
nense ficaram  no  1  a  1,  on- 
tem, no  Engenhão,  pela  sex- 
ta rodada  da  Taça  Rio,  e  des- 
perdiçaram a  chance  de 
avançar  na  tabela.  O  Alvine- 
gro  agora  é  vice-liderança 
do  Grupo  A,  com  14  pontos, 
atrás  do  Flamengo,  que  tem 
15,  e  o  Tricolor  é  o  terceiro 
colocado  do  B,  com  7  pon- 
tos, a  quatro  do  líder  Vasco. 

Apesar  da  má  campanha, 
o  Flu  ainda  tem  chances  ma- 
temáticas de  ir  à  semifinal 
do  retumo  do  Carioca.  E,  co- 
mo conquistou  a  Taça  Gua- 
nabara, está  garantido  na  fi- 


nal do  Estadual  e  pode  ser 
campeão  antecipadamente, 
caso  leve  também  o  título 
da  Taça  Rio. 

O  alvinegro  Elkeson,  que 
marcou  gol  contra  o  Flumi- 
nense nos  últimos  três  clás- 
sicos, abriu  o  marcador  aos 
17  minutos  do  1°  tempo. 

O  Flu  não  se  abateu  e  par- 
tiu para  cima  com  o  seu  po- 
der de  fogo.  O  Botafogo  não 
resistiu  e  tomou  o  empate 
aos  34,  com  Fred.  O  Tricolor 
foi  um  pouco  melhor  no 
restante  do  jogo,  com  mais 
posse  de  bola,  enquanto  o 
Glorioso  esperava  o  contra- 
ataque  e  tentava  fazer  liga- 


ções direta  da  intermediária 
com  o  ataque,  sem  sucesso. 
Com  o  resultado,  o  Botafogo 
continua  invicto  no  Carioca. 
O  próximo  jogo  do  Bota  é 


contra  o  Guarani,  em  Cam- 
pinas, quarta-feira,  pela  Co- 
pa do  Brasil.  O  Flu  enfrenta 
o  Madureira,  sábado,  pela 
Taça  Rio.  o  metro  rio 


1  ^ 

Fluminense:  Diego  Cavalieri,  Bruno,  Gum,  Leandro 
Euzébio  e  Carlinhos;  Valencia  (Edinho  □),  Jean,  Deco 
□  e  Thiago  Neves;  Wellington  Nem  □  (Rafael  Sobis) 
e  Fred  (Rafael  Moura).  Técnico:  Abel  Braga 

1^ 

Botafogo:  Jefferson,  Lucas,  Antônio  Carlos,  Fábio 
Ferreira  e  Márcio  Azevedo;  Marcelo  Mattos  □,  Rena- 
to, Andrezinho  (Jobson),  Fellype  Gabriel  e  Elkeson  □ 
(Caio);  Herrera  □.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Elkeson  aos  17'e  Fred  aos  34'  do     tempo  • 
Arbitragem:  Leonardo  Garcia  Cavaleiro  (RJ),  auxiliado  por  Silbert  Faria 
Sisquim  (RJ)  e  Luiz  Cláudio  Regazonne  (RJ) 

•  Pagantes:  8.020  (11.340  presentes)  •  Renda:  R$  217.575 

FERNANDO  SOUTELLO/AGIF 


^  Mais  de  2  mil  pessoas  participaram  da  prova 


Batida  de  mão  decide 
a  Travessia  dos  Fortes 


Sob  sol  forte  e  mar  calmo, 
Isabelle  Longo  e  Luiz  Rogé- 
rio venceram  ontem  a  10^ 
edição  da  Travessia  dos  For- 
tes, prova  disputada  no 
percurso  de  3,5  quilóme- 
tros, entre  o  Posto  6  da 
praia  de  Copacabana  e  o 
Forte  do  Leme,  no  Rio. 

A  disputa  aconteceu  no 
mesmo  local  onde  em 
2016  estarão  brigando  por 
medalhas    os  principais 


atletas  do  planeta  na  pro- 
va de  maratonas  aquáti- 
cas. Mas,  o  percurso  dos 
atletas  olímpicos  será  bem 
maior:  10  quilómetros. 

O  pentacampeão  da  pro- 
va, Luiz  Lima,  saiu  na  fren- 
te, mas  Luiz  Arapiraca  e  Sa- 
muel de  Bona  fizeram  uma 
prova  eletrizante  da  metade 
do  percurso  em  diante  e 
Arapiraca  levou  a  melhor 
na  batida  de  mão.  #  metro  rio 


